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Peritos moçambicanos e malawia.
nos'da Avição CivÍ l  vão investigar as
causas que levaram um avião com
matrícula do Malawi a sobrevoar
Ulóngoè tendo na altura sido s[s1;6t
por un:dades das Forças Armadas de
Moçambique.

A AlM, cÍtando a MANA, disse que
peritos . malawianos haviam deixado
na quarta-feira o aeroporto' de Chi-
leka em Blantyre, com destino ao
nosso País.

Uma fonte da Aeronáutica Civil de
Moçambique disse na guarta-feira à
AIM ser .  de nove mil  pés a alt i tude
mínima para os voos entre Blantyre e
Lilongwe, no que diz respeito à par-
te do território da província de Tete
sobre o quaÍ esses voos passam.

Na sexta-feira, uma fonte mllitar
mocamblcana anunciou qtre uma uni-
dade das FAM (FPLM) havla ahatido
nesse dia um avião não identi f ieacJo
sobre a vi la de Ulónqoè. quando so-
brevoava a baixa altitude o quartel
daouela vi la.

No sábado. o Governo malawiano
anunciou o desaoarecimento de rfm
"Sky,ran" da "AÍr Malar,vl" fretado
pela Í irma "Ethan"' l  íMalawiì l imited"
com dez passageíros a bordo.

A fonte da Aeronáutiea Civil em
Maouto disse que, na csrta cle voo
malawiana, há umâ rota, a 40E eÍÌ.
tre Blantyre e Li lonqwe, a ouaf Inclui
o espaco aéreo sobre umâ Darcela de
Tete, onde está situado Ulónqoè.

A Ísnte acrescentou que há um
acordo entre Moeambique e o Mala-
rryi,  segundo o qual 'o tráfeqo aéreo
sobre a zona oue inclui lJlónooè deve
ser eontrolado por Lilongwe, para
aviões voando acima dos 14 mil  pés,
e pela Bei'ra, em Moçambique, Írara
aeronaves voando abalxo de 14 mil
pés.'Na 

Beira, disse a fonte, não há re-
gtsto de nenhum contacto na sexta-
-fêira entre um avião malaúiano nes-
sa rota e o centro de nformação 

'de

voo daguela cidade.
A Íonte disse que um "SkyvaÍìr Voâ

abaixo de 14 mil  pés, pols não é
pressurizado;

Segundo lnformações em Maputo,
há voos regulares da "Air Malawi" en-
tre Blantyre e Lilongwe, normalmente

Íeltos por aparelhos que voam acfma
dos 14 m; l  pés.

Não há cofirmação em Maputo se
continua a ser regtr lar um vüo de
"Slrwan' feito aos sábados entre
aquelas duas cldades malawlanas.

Em Maputo, não há registos recen-
tes de oedidos para voos malawianos
entre Blantyre e Lilongwe na rota que
atravessa o esoâÇo aéreo de Tete na
zona de Ulóngoè.

Os reqtstos exlstentes referem se
a nedidos de \/nrìs malawianos para
cldades moçambÍcanas.


